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M RESUMORESUMORESUMORESUMORESUMO: Este artigo discute a concepção de autoria no gênero entrevista

pingue-pongue, do jornalismo de revista. A fundamentação teórico-
medotodológica insere-se na teoria de gêneros do discurso e da análise dialógica
do discurso do Círculo de Bakhtin. Os dados de pesquisa são compostos por 52
entrevistas pingue-pongues, publicadas nas revistas semanais CartaCapital, ISTOÉ
e Veja, no período de 4 de outubro a 8 de novembro de 2006. A pesquisa
mostrou um complexo processo de co-autoria entre jornalista e editoria.
Nesse processo, cabe à editoria a responsabilidade de realizar o acabamen-
to do enunciado; dar o “tom” apreciativo à entrevista ao escolher, dentre as
perguntas realizadas na entrevista face a face, quais serão, de fato,
publicadas; é ela quem tem autonomia para decidir sobre os “cortes” mais
importantes, em outras palavras, é a editoria que define o que tem validade
ou não, fazendo, assim, o enquadramento do discurso do entrevistado.
PPPPPALAALAALAALAALAVRAS-CHAVRAS-CHAVRAS-CHAVRAS-CHAVRAS-CHAVE: VE: VE: VE: VE: Autoria; Gênero do discurso; Entrevista pingue-
pongue; Círculo de Bakhtin.

ABSTRAABSTRAABSTRAABSTRAABSTRACTCTCTCTCT: We aim at presenting the conception of authorship regarding
the genre ping-pong interview, from the magazine journalism. The
theoretical-methodological basis concerns the theory of speech genres and
theory of dialogic analysis of discourse from Bakhtin‘s Circle (ADD). The
research data is composed by the ping-pong interviews (summing up 52
interviews) published on the weekly magazines CartaCapital, ISTOÉ and
Veja, from the 4th of October to the 8th of November, 2006; a period of
time that corresponds to the coverage of the second sound of the presidential
elections in Brazil. As the same, there is the fundamental role of the
publishing, that assumes, before the journalistic enterprise, the responsibility
of carrying out the statement’s “finishing”. It is the publishing which gives
the genre a valuating “tone” when choosing, among the questions asked in
the face-to-face interview, the ones which will be really published; also it is
the publishing which has autonomy to set the title and subtitle and to make
decisions concerning the most important “cuts” to be performed on the text,
in other words, it is the publishing that defines what is valid or not,
performing, this way, the framing of the interviewee’s speech.
KEYWORDS:KEYWORDS:KEYWORDS:KEYWORDS:KEYWORDS: Authorship; Speech genre; Ping-pong interview; Bakhtin‘s Circle.

INTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

Este artigo tem por objetivo apresentar análise de ques-
tões relacionadas à constituição da autoria (posição de auto-
ria) no gênero entrevista pingue-pongue, do jornalismo de
revista. Para atingir o objetivo proposto, inicialmente, deli-
nearemos o quadro teórico sobre a noção de autoria, que se
insere nos estudos do Círculo de Bakhtin. Na sequência,
apresentaremos o percurso metodológico escolhido para a análi-
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Mse, a descrição dos dados de pesquisa e uma exposição mais geral

do gênero pesquisado. Por fim, apresentaremos as regularidades
encontradas na análise referentes à posição de autoria no gênero
entrevista pingue-pongue, bem como os efeitos de sentido dessas
regularidades na construção da autoria do gênero em questão.

A NOÇÃO DEA NOÇÃO DEA NOÇÃO DEA NOÇÃO DEA NOÇÃO DE AUTORIA NOS ESTUDOS BAKHTINIANOS AUTORIA NOS ESTUDOS BAKHTINIANOS AUTORIA NOS ESTUDOS BAKHTINIANOS AUTORIA NOS ESTUDOS BAKHTINIANOS AUTORIA NOS ESTUDOS BAKHTINIANOS

Bakhtin (2003, p. 308) diz que: “Todo texto tem um su-
jeito, um autor (o falante, ou quem escreve)” e esse “dono” do
texto (o autor) possui direitos inalienáveis sobre a palavra. Ou,
ainda, que “Na relação criadora com a língua não existem pala-
vras sem voz, palavras de ninguém. Em cada palavra há vozes às
vezes infinitamente distantes, anônimas, quase impessoais [...]
e vozes próximas [...]”. (BAKHTIN, 2003, p. 330).

Partindo da idéia de que todo texto (na condição de
enunciado) tem um autor, cabe aqui definir o conceito de au-
tor nos termos bakhtinianos. De acordo Bakhtin (2003, p.
176), “[...] o autor ocupa uma posição responsável no aconte-
cimento do existir, opera com elementos desse acontecimen-
to e por isso sua obra é também um momento desse aconteci-
mento”. E, ainda, acrescenta que o “autor: é o agente da uni-
dade tensamente ativa do todo acabado, do todo da persona-
gem e do todo da obra [...]” (BAKHTIN, 2003 p. 10).

Em recente trabalho, situando a noção de autoria na esfera
literária, Faraco (2007) sistematiza o conceito de autor e autoria
em Bakhtin. Segundo Faraco, a principal colaboração de Bakhtin
sobre a questão da autoria (na literatura) é o estabelecimento da
diferença entre autor-pessoa (escritor, artista) e autor-criador (função
estético-formal engendradora da obra) (FARACO, 2007).

O autor-pessoa remete à clássica concepção de autoria
oriunda do domínio literário (estilística clássica), em que
autor e indivíduo se misturam em uma massa indivisível, de-
positando no autor quase que total autonomia e responsabili-
dade discursiva. Já o autor-criador, nos termos bakhtinianos,
é constituinte do objeto estético; é aquele que dá forma ao
objeto; “[...] o pivô que sustenta a unidade do todo estetica-
mente consumado” (FARACO, 2007, p. 37). Isso equivale dizer
que o autor se constitui como uma posição axiológica de au-
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M tor-criador que vê o mundo e dá “acabamento” ao objeto,

direcionando o olhar do leitor (FARACO, 2007).
Essa “posição axiológica maior” que orquestra o obje-

to estético relaciona-se a afirmação de Bakhtin (2003), quan-
do diz que todo enunciado tem um autor e a ele (o autor) é
facultada a “responsabilidade” de dar o acabamento estilístico
e composicional ao objeto.

Segundo Rodrigues (2001, p.135), que se baseia nos
estudos de Bakhtin, assim como todo enunciado tem um au-
tor, “[...] todo gênero tem sua própria concepção de autoria”,
que não está relacionada à pessoa física (empírica), mas a
uma posição de autoria inscrita no próprio gênero. Nesse
sentido, todo gênero estabelece entre seus interlocutores a
sua própria concepção de autoria.

Sobre a questão da autoria, Alves Filho (2006) pondera
que a autoria se circunscreve em um lugar de destaque na dinâ-
mica do gênero, tendo uma função enunciativa essencial para a
constituição e funcionamento dos gêneros. O autor afirma que
“[...] os gêneros de discurso mantêm, exibem e semiotizam uma
dada configuração de autoria, a qual tanto é variável em função
dos próprios gêneros como contribui para a dinamicidade e a
plasticidade dos gêneros” (ALVES FILHO, 2006, p. 77).

De acordo com Alves Filho (2006), todos os textos pos-
suem autoria e mesmo que esta não seja semiotizada, pode ser
inferida ou atribuída pelos interlocutores. Alves Filho (2006, p.
82), ancorado na teoria bakhtiniana, afirma que a responsabili-
dade enunciativo-axiológica dos textos insere-se nas esferas de
atividades humanas (instancias discursivas), “[...] indo desde
uma responsabilidade centrada num único indivíduo até aquela
que se centra numa imensa coletividade social e histórica”.

Alves Filho (2006) apresenta um agrupamento das
possibilidades de autoria, compreendida como uma respon-
sabilidade enunciativo-axiológica, que vai desde aquela
centrada no indivíduo até aquela que se marca em uma coleti-
vidade histórica. O agrupamento proposto pelo autor constitui-
se de: autoria de caráter individual privado; autoria de caráter
socioprofissional; autoria institucional; e autoria cultural.
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MA autoria de caráter individual privado refere-se aos

casos em que o autor fala em seu próprio nome como um
indivíduo da vida privada, embora esse dizer seja elaborado
a partir de discursos outros. Nesse caso, o autor assume a
responsabilidade do seu dizer através do uso da primeira
pessoa. São exemplos de autoria de caráter individual a auto-
ria de gêneros como: carta pessoal, poema, crônica.

Com relação à autoria de caráter socioprofissional, “[...]
há uma superposição entre posição-indivíduo e a classe sócio-
profissional, de modo que as referências à primeira pessoa são
também uma referência a toda classe sócio-profissional ao qual
o autor se vincula”. Nesses casos, a autoria se realiza por meio
da própria categoria profissional, como porta-voz do dizer do
autor, sendo comum para isso o uso de pronomes de primeira
pessoa do plural. São exemplos de autoria de caráter sócio-pro-
fissional gêneros como: carta-aberta, e-mail, colunas assinada.

A autoria institucional é definida como aquela em que
“[...] a voz que fala e assume a conclusibilidade e a posição
axiológica é a voz de uma empresa ou entidade, havendo
deliberadamente o apagamento a qualquer referência que aponte
para o redator individual [...]”. Nesses casos, há uma preferên-
cia para o uso de recursos de impessoalização do discurso.
Alguns exemplos de gêneros em que autoria institucional se
apresenta são: edital, bula de remédio, editorial.

Por fim, a autoria cultural é aquela que ocorre na len-
da, no provérbio, no conto folclórico e em algumas piadas.
Nesses casos, a responsabilidade pelo dizer ultrapassa o in-
divíduo e as instituições, ancorando-se em universo cultural
mais amplo. Segundo Alves Filho (2006, p. 82), “[...] trata-
se de uma autoria cultural no sentido de que a responsabili-
dade enunciativa e valorativa reside numa coletividade ampla
no tempo e no espaço sociohistórico”.

O agrupamento de autorias proposto por Alves Filho
(2006) não tem finalidade taxionômica, mas objetiva a busca
pelo entendimento da dinâmica da autoria em relação aos gêne-
ros. E isso porque, segundo o autor, a autoria não corresponde a
uma realidade anterior ou exterior aos enunciados, mas a uma
construção que se opera nas práticas sociais de linguagem.
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M Esse agrupamento de autorias de Alves Filho, junto com

as concepções do Círculo de Bakhtin, ajuda-nos a “olhar” nosso
objeto de estudo, a entrevista pingue-pongue, tendo em vista
que nesse gênero há uma junção de autoria socioprofissional e
autoria institucional, como veremos na apresentação da análise.

PERCURSO METODOLÓGICOPERCURSO METODOLÓGICOPERCURSO METODOLÓGICOPERCURSO METODOLÓGICOPERCURSO METODOLÓGICO

Como esta pesquisa insere-se nos estudos analíticos
de gêneros e de discurso do Círculo de Bakhtin, também to-
mamos como fundamento metodológico a ordem metodológica
de cunho sócio-histórico proposta por Bakhtin/Volochinov
(2004) para o estudo da linguagem.

Além disso, também optamos pela proposta metodológica
de estudo de gêneros do discurso de Rodrigues (2001), cujas
idéias estão ancoradas em Bakhtin. Seguindo a proposta da
autora, partimos da análise da dimensão social do gênero para
posteriormente analisarmos sua dimensão verbal [dimensão
linguageira]. Essa proposta aponta para a necessidade de estu-
dar, de antemão, os aspectos sócio-discursivos do gênero, ou
seja, o auditório social, as condições de produção, a esfera
social em que circula3, para, só então, proceder à análise de
suas (relativas) regularidades linguageiras, correlacionadas com
as regularidades da situação social de interação. Entretanto, é
importante salientar que esse procedimento de análise (a or-
dem de análise das dimensões do gênero, que, em dados mo-
mentos, são analisadas e apresentadas separadamente) justifi-
ca-se apenas por questões metodológicas, tendo em vista que
as duas dimensões são indissociáveis na concretização do enun-
ciado e, portanto, também do gênero. Segundo Rodrigues (2001,
p. 248), “[...] tem-se uma relação inextricável entre as dimen-
sões social e verbal do enunciado, que formam a sua unidade,
e do enunciado singular e o seu gênero”.

Os dados da pesquisa constituem-se de todas as entrevis-
tas pingue-pongues, 52 (cinquenta e duas) entrevistas, publicadas
em três revistas semanais de informação, de circulação nacional:
3 Como este artigo apresenta uma parte da totalidade da pes-

quisa realizada, as questões mais ligadas à dimensão linguageira

do gênero serão sucintamente discutidas aqui.
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MCartaCapital, ISTOÉ e Veja4, publicadas no período de 04 de ou-

tubro de 2006 a 08 de novembro de 2006, período de cobertura
do segundo turno das eleições presidenciais no Brasil. Para este
artigo, apresentaremos especificamente algumas regularidades da
dimensão social do gênero pesquisado, conforme mencionado.

O GÊNERO GÊNERO GÊNERO GÊNERO GÊNERO ENTREVISTO ENTREVISTO ENTREVISTO ENTREVISTO ENTREVISTA PINGUE-PONGUEA PINGUE-PONGUEA PINGUE-PONGUEA PINGUE-PONGUEA PINGUE-PONGUE

A opção pelo uso do termo ‘entrevista pingue-pongue’,
ou seja, da nomeação do gênero objeto de pesquisa como entre-
vista pingue-pongue, ocorre em função da polissemia do termo
entrevista, que pode indicar uma variedade de gêneros nomea-
dos como tal (entrevista de emprego, entrevista médica, entre-
vista face a face etc.); além disso, esse é o termo mais recorrente
na esfera de trabalho do jornalismo e, sobretudo, no jornalismo
de revista, para identificar as entrevistas que apresentam textual-
mente a sequência de perguntas e respostas, que são resultado e
“representação” da reenunciação da entrevista face a face.

No jornalismo, segundo Oliveira (2002), a entrevista
concretiza-se tanto na modalidade oral quanto na modalidade
escrita. Na modalidade oral, é um importante gênero
constitutivo da mídia radiofônica e televisiva. É comum, tan-
to no rádio quanto na TV, aparecer em forma de pergunta e
resposta (pingue-pongue) entre entrevistador e entrevistado.
No suporte jornal ou revista, também se realiza em forma de
pergunta-resposta (pingue-pongue) (OLIVEIRA, 2002). Caracteri-
za-se textualmente pela apresentação/representação de uma entre-
vista na forma de perguntas e respostas, constituindo-se como re-
sultado da edição/reenunciação da entrevista realizada face a face.

A entrevista pingue-pongue apresenta uma complexa
relação discursiva entre entrevistador, editoria, entrevistado e
leitor. Os interlocutores ocupam lugares diferenciados: quem
pergunta (entrevistador), quem responde (entrevistado) e quem
edita o texto. Mais do que posições diferenciadas, tem-se um

4 As revistas são referenciadas pelo nome tal como esse aparece

em suas capas: CartaCapital, sem espaço entre as palavras;

ISTOÉ, todo em letra maiúscula e sem espaço entre as pala-

vras; e Veja, com a letra inicial maiúscula.
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M complexo processo de co-autoria5, pois editoria, entrevistador

e entrevistado constroem o texto. Contudo, vale ressaltar que a
definição do conteúdo, composição e estilo do gênero é defini-
da pelo jornal, a partir de uma linha editorial. Para Bonini
(2000), a função interativa que se estabelece em qualquer en-
trevista jornalística é uma publicação em co-autoria que deve
trazer algo de novo sobre o entrevistado.

A entrevista pingue-pongue constitui-se a partir da edi-
ção/reenunciação da interação direta (face a face) entre
entrevistador e entrevistado, que foi gravada ou registrada em
forma de anotações, e, mais recentemente, realizada através de
e-mail6. A partir dessa interação, no processo de reenunciação e
retextualização final da entrevista face a face, há o processo de
reenunciação e modalização da fala do entrevistado, isto é, a sua
fala transforma-se em discurso citado dentro da fala do
entrevistador, que dá o acabamento ao enunciado (a entrevista).
O que diz Bakhtin/Volochinov (2004) para o discurso relatado
pode ser aqui aplicado, pois a fala do entrevistado, na reenunciação
da entrevista pingue-pongue, é o discurso no discurso.

Desse modo, podemos dizer que o gênero entrevista
pingue-pongue constitui-se como um discurso citado da en-
trevista face a face7, ou seja, há um enquadramento do discur-
so do entrevistado a partir de uma reenunciação da entrevista
face a face. Esse discurso citado pode ser considerado como

5 A questão da autoria será desenvolvida na parte analítica deste artigo.
6 Em seu artigo, Bonini (2000) discute as peculiaridades da

interação que se estabelece entre entrevistador e entrevistado

através da entrevista por e-mail, propondo estudar uma mídia

que impõe um padrão diferenciado de interação, e que,

consequentemente, apresenta uma textualidade distinta da

entrevista clássica (face a face).
7 A interação discursiva entre jornalista e entrevistado, que ocorre

no momento da entrevista face a face, tanto pode ser reenunciada

como entrevista pingue-pongue (objeto deste estudo) como em

forma de discurso citado (reportado) do entrevistado, inserido

em enunciados de outros gêneros (por exemplo, notícia, repor-

tagem etc.). No caso de inserção do discurso citado do entrevis-

tado em outro gênero, esse discurso passa a fazer parte de outra

situação de interação discursiva, com objetivos discursivo-

axiológicos diferenciados dos da entrevista pingue-pongue.
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M“[...] o discurso de outrem [do entrevistado] na linguagem de

outrem [do autor], que serve para refratar a expressão das
intenções do autor (BAKHTIN, 1998, p. 127).

Ainda sobre a entrevista pingue-pongue, queremos fa-
zer menção ao que Bakhtin diz acerca do discurso do outro
no gênero romance:

No romance, o homem que fala e sua palavra são objeto tanto de
representação verbal como literária. O discurso do sujeito falante no
romance não é apenas transmitido ou reproduzido, mas representado
artisticamente e, à diferença do drama, representado pelo próprio
discurso (do autor). Porém a pessoa que fala e seu discurso constituem
um objeto específico enquanto objeto do discurso: não se pode falar
do discurso como se fala dos outros objetos [...] os objetos inanima-
dos, os fenômenos, os acontecimentos, etc. (BAKHTIN, 1998, p. 135).

Essa passagem do texto de Bakhtin (1998) se refere à
“pessoa que fala no romance”, em que há uma representação
estética do discurso do outro. Já nos gêneros da “prosa extra-
artística” (caso do nosso objeto de pesquisa), Bakhtin afirma
haver um processo de transmissão do discurso do outro. Con-
tudo, observamos que o discurso do “sujeito falante” na entre-
vista pingue-pongue não é apenas transmitido; há uma espécie
de “encenação” da entrevista face a face, que é reenunciada e
valorada pelo autor da entrevista pingue-pongue.

E tendo em vista que, na entrevista pingue-pongue, o en-
trevistado e seu discurso constituem-se como objeto do discur-
so (quem é o entrevistado e o que ele diz), a valoração axiológica
se sobressai, uma vez que esse entrevistado já vem envolvido em
um “fundo” aperceptivo dos discursos alheios. Segundo Bakhtin
(1998, p. 86), o objeto do discurso (no nosso caso, o entrevista-
do e seu discurso) “está amarrado e penetrado por idéias gerais,
por pontos de vista, por apreciações de outros e por entonações”.
Contudo, não é qualquer pessoa que pode assumir o ethos de
entrevistado; essa “posição” é “outorgada” aos leitores que pos-
suem uma relação assimétrica com os demais leitores; eles são
“selecionados” a partir de seu papel social, que os qualifica para
assumir a “posição de entrevistado”.

Dessa forma, o “fio condutor” na entrevista é o entrevis-
tado e seu discurso, em outras palavras, o que interessa, de
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M fato, nesse gênero, é o entrevistado, cujo discurso, através do

enquadramento feito pelo autor da entrevista, é “encharcado”
de valoração, é “desacreditado”, é “contestado” ou “enaltecido”
etc. Essa valoração dada ao entrevistado concretiza-se através
de seu papel social, que é validado pelas “opiniões” sociais e
pelos já-ditos sobre esse objeto (entrevistado).

Até aqui apresentamos o percurso metodológico da
pesquisa e as regularidades mais gerais sobre o nosso objeto
de pesquisa. A seguir, faremos a exposição dos aspectos re-
lativos à constituição de autoria no gênero pesquisado.

A AA AA AA AA AUTUTUTUTUTORIA NA ENTREVISTORIA NA ENTREVISTORIA NA ENTREVISTORIA NA ENTREVISTORIA NA ENTREVISTA PINGUE-PONGUEA PINGUE-PONGUEA PINGUE-PONGUEA PINGUE-PONGUEA PINGUE-PONGUE

Nesta seção apresentaremos as regularidades encon-
tradas nos dados relacionadas à autoria no gênero entrevista
pingue-pongue. A apresentação da análise está organizada a
partir da seguinte linha expositiva: a) a caracterização do audi-
tório social, ou seja, os participantes da interação discursiva,
que se refere à posição de autor e de leitor previsto; b) uma
exposição do percurso de produção do gênero que ocorre na
esfera do trabalho do jornalismo; c) a constituição da autoria
do gênero e os indícios dessa autoria na materialidade
linguageira do gênero e seus efeitos de sentidos.

O INTERLOCUTOR PREVISTOO INTERLOCUTOR PREVISTOO INTERLOCUTOR PREVISTOO INTERLOCUTOR PREVISTOO INTERLOCUTOR PREVISTO88888

Segundo Bakhtin (2003), todo enunciado concreto da
comunicação discursiva possui seus interlocutores reais; ain-
da, como já dito, todo gênero do discurso tem uma concep-
ção de autoria, bem como de interlocutor. Bakhtin/Volochínov
(1926, p. 14, grifo dos autores) afirma que “[...] o autor, herói
e ouvinte em parte alguma se fundem numa só massa indife-
rente - eles ocupam posições autônomas, eles são na verdade
‘lados’, lados não de um processo judicial, mas de um evento
[...]”. Em um primeiro momento, podemos considerar que os

8 Nesta seção serão abordados, de um modo geral, os partici-

pantes da interação e, de modo específico, apenas o leitor

previsto, uma vez que a autoria será discutida em seção espe-

cífica, por constituir-se o foco do presente artigo.
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Mparticipantes da interação do gênero entrevista pingue-pongue

ocupam lugares (lados/papéis) diferenciados: o de quem per-
gunta (jornalista); o de quem responde (entrevistado); o de
quem edita a entrevista (editor) e o de quem lê a entrevista
(leitor) publicada na revista semanal.

Entretanto, essa simples definição de papéis não
equaciona a complexidade envolvida na configuração desse
auditório social. Isso por que toda entrevista pingue-pongue
apresenta um discurso representado (citado) da entrevista face
a face, pois o jornalista, ao reenunciar a entrevista face a
face, cita e realiza um enquadramento de sua “fala” e da do
entrevistado. Ainda, as duas entrevistas (pingue-pongue e
face a face) situam-se em momentos enunciativos diferentes.
Por isso, na entrevista pingue-pongue, como a interlocução
entre jornalista e entrevistado é uma reenunciação da entre-
vista face a face já ocorrida, já não se trata mais da mesma
interação, pois, conforme Bakhtin (2003), o enunciado é
irrepetível, podendo somente ser citado ou mencionado.

Essa perspectiva altera sensivelmente a noção de audi-
tório social do gênero em questão, em relação ao auditório
social da entrevista face a face, uma vez que, na entrevista
pingue-pongue, o “tu” a quem o jornalista se dirige já não é
mais o entrevistado, mas o leitor. O entrevistado ocupa o papel
de interlocutor na entrevista face a face. Na entrevista pingue-
pongue, é ele e seu discurso citado que têm “espaço” na revis-
ta, porém como conteúdo temático da entrevista pingue-pongue,
pois se trata de um discurso “enquadrado” pelo autor do enun-
ciado (jornalista e editor), que dá o “tom” apreciativo ao referi-
do discurso. Dessa maneira, ao enquadrar o discurso do entre-
vistado, via procedimentos de citação do discurso do outro, o
autor o faz “umedecido” de seus julgamentos de valor.

Após a análise dos dados, consideramos que jornalista,
editor e leitor são os participantes diretos da situação de
interação discursiva do gênero entrevista pingue-pongue, mas
que esse gênero cria um efeito, ou melhor, deixa transparecer
“vestígios” dos participantes da interação da entrevista face a
face, em que os interlocutores da situação de interação discursiva
são constituídos pelo jornalista e pelo entrevistado.
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M Sobre a concepção de destinatário, que se relaciona à no-

ção de leitor previsto, o autor propõe que, Bakhtin considera que

Ao falar, sempre levo em conta o fundo aperceptível da percepção do
meu discurso pelo destinatário: até que ponto ele está a par da
situação, dispõe de conhecimentos especiais de um dado campo de
cultura da comunicação; levo em conta as suas concepções e convic-
ções, os seus preconceitos (do meu ponto de vista), as suas simpatias
e antipatias - tudo isso irá determinar a ativa compreensão responsiva
do meu enunciado por ele (BAKHTIN, 2003, p. 302).

Nessa perspectiva, o autor do enunciado se orienta pela
visão que projeta do destinatário, pois, como afirma Rodrigues
(2001, p. 143), “A projeção do interlocutor e do seu fundo aperceptivo
[...] orienta o autor, influi naquilo que é dito e como é dito, pois
todo enunciado se encontra orientado para o interlocutor”.

O leitor previsto9 do gênero entrevista pingue-pongue
constitui-se no leitor da revista em que o gênero é publicado.
Isso se relaciona à característica do jornalismo de revista de se
segmentar de acordo com o perfil de leitor, que faz com que
cada revista tenha um público próprio. Dessa forma, a editoria
da revista, através de pesquisas de mercado consumidor, reali-
zadas por empresas especializadas em pesquisas midiáticas,
constrói uma “imagem” do seu leitor (destinatário).

No caso desta pesquisa, trata-se de um público que
demonstra maior interesse por notícias e informações tradi-
cionalmente abordadas por revistas semanais de informação. O
leitor das revistas CartaCapital, ISTOÉ e Veja busca informar-se
sobre os diversos acontecimentos sociais da atualidade.

A seguir, apresentaremos o perfil do leitor das revis-
tas pesquisadas, em grande parte  construído a partir de da-
dos fornecidos pela redação da revista CartaCapital10, que,
por seu turno, teve como fonte as pesquisas da Ipsos Marplan11,
empresa especializada em estudos de hábitos de mídia e con-

9 Os dados colhidos e analisados sobre o leitor previsto do gêne-

ro não são suficientes para delinear de modo exaustivo o perfil

do leitor do gênero; que extrapola os limites desta pesquisa.
10 No material institucional enviado pela revista CartaCapital para

as pesquisadoras, há informações sobre o perfil do leitor da refe-

rida revista em comparação com as demais revistas pesquisadas.
11 Disponível em: http://www.ipsos.com.br/m3.asp?cod_pagina=1083.
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Msumo. Assim sendo, nas informações que se seguem (Cf. ta-

bela 1), somente os indicadores idade e sexo foram forneci-
dos pelas redações das revistas pesquisadas, com exceção da
revista ISTOÉ, que não nos disponibilizou essa informação.

TABELA 1TABELA 1TABELA 1TABELA 1TABELA 1 - PERFIL DO LEITOR PREVISTO DAS REVISTAS
PESQUISADAS.

Fonte: Adaptado de CartaCapital (2006).
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M A revista CartaCapital define ainda seus leitores como

um público que faz parte da elite intelectual e econômica do
país; segundo a revista, são pessoas que ocupam cargos de
destaque em suas áreas de atuação e que influenciam na toma-
da de decisões que podem afetar seu produto ou serviço. A
revista ISTOÉ, por seu turno, afirma que seu público constitui-
se de diretores, executivos, gerentes e supervisores. Já a revista
Veja não forneceu um maior detalhamento sobre o perfil do
leitor. Tendo em vista de que se trata de revistas de informação,
cujo objetivo é proporcionar ao leitor uma diversidade de as-
suntos, as pesquisas de opinião sobre a mídia revista também
procuram agrupar o interesse do público leitor de acordo com
os assuntos de seu interesse, conforme tabela a seguir:

TABELA 2TABELA 2TABELA 2TABELA 2TABELA 2 - ASSUNTOS DE INTERESSE DO LEITOR PREVISTO DAS
REVISTAS PESQUISADAS.

Fonte: Adaptado de CartaCapital (2006).

Os dados apresentados (Cf. tabelas 1 e 2) mostram que os
leitores pretendidos pelas revistas semanais de informação são,
em sua maioria, formadores de opinião e interessados em discus-
sões da atualidade. Ao construir uma projeção do interlocutor e de
seu horizonte de expectativas, e, por consequência, do gênero
pesquisado, o jornalismo de revista leva em consideração a     com-
preensão ativa desse leitor (interlocutor previsto do gênero).

Segundo Bakhtin (1998, p. 89), “Ao se constituir na
atmosfera do ‘já-dito’, o discurso é orientado ao mesmo tem-
po para o discurso-resposta que ainda não foi dito, mas é
esperado”. Isso se relaciona a uma das características funda-
mentais do enunciado, a responsividade, que é “a possibili-
dade de responder a ele [enunciado], em termos mais preci-
sos e amplos, de ocupar em relação a ele uma posição
responsiva” (BAKHTIN, 2003, p. 208, grifo do autor).

Assunto CartaCapital ISTOÉ Veja

Política nacional 85% 68% 65%

Política internacional 74% 54% 55%

Economia nacional e internacional 80% 72% 69%

Cultura dos povos/Antropologia 72% 61% 59%

Arte e cultura 76% 64% 64%

Ciência e tecnologia 74% 70% 68%
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var inclusive a compreensão ativa através da reação-resposta
ativa dos leitores, que pode ser presumida e demonstrada a
partir das entrevistas pingue-pongue     com os candidatos à
Presidência da República do Brasil12, Lula (ISTOÉ, n. 1928,
2006) e Alckmin (ISTOÉ, n. 1928, 2006). Nessa interação, a
resposta ativa do leitor pode ter ocorrido de duas maneiras:
a) a influência que o leitor-eleitor pode ter “sofrido” no mo-
mento de seu voto, ou seja, a escolha de seu candidato à
presidência pode ter sido “conduzida” pelas entrevistas lidas
anteriormente; b) a reação-resposta ativa que pode ser de-
monstrada pela situação de dois leitores, que materializaram
essa compreensão responsiva ativa através de enunciados de
outro gênero do discurso, no caso, o gênero carta do leitor13.....
A primeira carta foi publicada na edição de 25/10/06 e a se-
gunda, na edição de 01/11/06.     Seguem as cartas na íntegra.

12 Referimo-nos aqui às eleições presidenciais no Brasil de outubro de 2006.
13 Foge ao escopo desta pesquisa a análise do gênero carta do leitor.

Assim, a inserção desse gênero (Cf. figuras 1 e 2) neste texto se justifica
na tentativa de comprovar a questão teórica abordada sobre a rea-
ção-resposta ativa do leitor. Um trabalho mais aprofundado sobre
esse gênero pode ser encontrado na pesquisa de HAESER (2005),
intitulada, O ensino-aprendizagem da leitura no ensino médio: uma
proposta a partir de oficina com o gênero carta do leitor, que também
se insere nos trabalhos do grupo de pesquisa “Os gêneros do discur-
so: práticas pedagógicas e análise de gêneros” (UFSC).

FIGURA 1FIGURA 1FIGURA 1FIGURA 1FIGURA 1 - CARTA DO LEITOR 1: UM EXEMPLO DE REAÇÃO-
RESPOSTA ATIVA.
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M A primeira carta do leitor (Cf. figura 1) constitui-se em

uma reação-resposta ativa do leitor do gênero entrevista pingue-
pongue. O leitor-autor faz referência às entrevistas com os can-
didatos à Presidência da República Lula e Alckmin, publicadas
na seção especial “Eleições 2006” da revista ISTOÉ, na edição
de n. 192814; no entanto, mais que referenciar as entrevistas, o
leitor dá sua resposta ativa, opinando de maneira incisiva sobre
o que foi dito nas entrevistas e ressaltando a importância de se
conferir se as “promessas” feitas nas entrevistas serão cumpri-
das. Na sua resposta ativa, o leitor assume uma posição de au-
tor, que traz “recomendações” aos demais leitores, a partir de
um já-dito, as entrevistas lidas e mencionadas pelo leitor.

14 A fotografia da capa da revista que é inserida na carta do leitor

não é a referente à da edição da revista em que foram publicadas

as entrevistas, mas da edição n. 1930. Tal situação pode ter sido

um equívoco da redação da revista ou um ato intencional.

FIGURA 2FIGURA 2FIGURA 2FIGURA 2FIGURA 2 - CARTA DO LEITOR 2: UM EXEMPLO DE REAÇÃO-
RESPOSTA ATIVA.

A segunda carta do leitor (Cf. figura 2) constitui-se em
uma reação-resposta ativa à entrevista do escritor João Ubaldo
Ribeiro (ISTOÉ, n. 1930, 2006). O leitor-autor parabeniza a re-
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15 A nomeação das etapas do processo de realização da entrevis-

ta face a face baseou-se nas considerações de Vannuchi (2007),

porém, são de nossa autoria.

vista pela entrevista com o escritor e expressa sua “identificação”
com o conteúdo temático da entrevista. Isso se materializa na
carta do leitor através da referência que o leitor-autor faz ao
título da entrevista pingue-pongue, “Não aguento a cara deles”.

Em ambas as cartas, as entrevistas pingue-pongues pas-
sam a ser um discurso citado, ou melhor, objeto do discurso da
carta do leitor, evidenciando uma complexa relação dialógica entre
os enunciados e seus gêneros, bem como o caráter responsivo
ativo dos enunciados na dinâmica da esfera do jornalismo.

OS INDÍCIOS DE AOS INDÍCIOS DE AOS INDÍCIOS DE AOS INDÍCIOS DE AOS INDÍCIOS DE AUTUTUTUTUTORIA NA MAORIA NA MAORIA NA MAORIA NA MAORIA NA MATERIALIDTERIALIDTERIALIDTERIALIDTERIALIDADEADEADEADEADE
LINGUALINGUALINGUALINGUALINGUAGEIRA DO GÊNERGEIRA DO GÊNERGEIRA DO GÊNERGEIRA DO GÊNERGEIRA DO GÊNERO ENTREVISTO ENTREVISTO ENTREVISTO ENTREVISTO ENTREVISTA PINGUE-PONGUEA PINGUE-PONGUEA PINGUE-PONGUEA PINGUE-PONGUEA PINGUE-PONGUE

A definição da autoria no gênero entrevista pingue-
pongue, como já mencionado, mostrou-se uma tarefa bastan-
te complexa, pois o fato de existir uma assinatura, no início
ou no final da entrevista, não garante o conhecimento da “real”
autoria. Assim, com o intuito de comprender a autoria no
gênero em questão, partimos da seguinte afirmação de Alves
Filho (2006, p. 78): “[...] a autoria se situa num lugar onde
a dimensão textual e a dimensão social se encontram e se co-
constituem”. Diante disso, e mantendo no horizonte o aporte
teórico-metodológico da pesquisa para analisar a autoria ins-
crita no gênero pesquisado, observamos o processo de pro-
dução do gênero para poder explicitar os indícios de autoria
semiotizados no material linguageiro do gênero.

Para entender a constituição da entrevista pingue-pongue,
foi necessário investigar todo o processo discursivo de produ-
ção desse gênero. Para isso, buscamos, na esfera do trabalho do
jornalismo de revista, informações desse processo, que, de acor-
do com Vannuchi (2007), compreende     os seguintes passos:

1. Definição da pauta15 - o corpo editorial do veículo de
comunicação decide por determinada abordagem e por
determinado entrevistado. A sugestão da pessoa a ser
entrevistada pode ser feita pelo jornalista, pelo editor,
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M ou mesmo pelo diretor da revista, sempre em função da

noticiabilidade e do interesse público do entrevistado;
2. Contato com o entrevistado - é feito o agendamento

do local e horário para a entrevista face a face;
3. Realização da entrevista face a face - é realizada a

entrevista, que é normalmente registrada em grava-
dor, seja em fita cassete ou em formato digital;

4. Reenunciação da entrevista face a face - nesta etapa,
é decidido se a entrevista face a face será reenunciada
como entrevista pingue-pongue ou se será tratada
como discurso citado inserido em um enunciado de
outro gênero (reportagem, por exemplo). Na reda-
ção da revista, a editoria pode verificar que a entre-
vista face a face não atingiu o objetivo, enfim, que se
mostrou “fraca”, sem nenhuma novidade; assim, o
projeto da matéria é imediatamente cancelado. Ou-
tras vezes, a editoria percebe que o assunto é bom,
que há coisas novas, mas que esse conteúdo será
melhor aproveitado se for inserido em enunciado de
outro gênero ou, ainda, decide por publicar a entre-
vista face a face como entrevista pingue-pongue.
Normalmente essa negociação ocorre entre o autor
da entrevista face a face (o jornalista que a condu-
ziu) e o editor responsável por aquela seção, por
aquele espaço e por aquele assunto, enfim, pela
editoria em que o assunto da entrevista se insere.

5. Transcrição do material gravado (1ª etapa de edi-
ção) - nos casos em que a editoria define por pu-
blicar a entrevista face a face como entrevista pin-
gue-pongue, o jornalista responsável pela entre-
vista face a face transcreve o material gravado. Ini-
cia-se o primeiro processo de edição, já que o jor-
nalista tem autonomia para alterar trechos confu-
sos na fala do entrevistado, substituir termos mui-
to técnicos por expressões adequadas aos leitores
de sua revista e, principalmente, resumir grandes
discussões em função do espaço na revista que terá
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Mà disposição16. Quase sempre, o número de páginas é

previamente definido e sempre inferior ao que seria
necessário caso a entrevista fosse publicada na ínte-
gra. Porém, segundo Vannuchi, o jornalista de ante-
mão já sabe dessa limitação de espaço e opta,
deliberadamente, por produzir um conteúdo menor.
Ele sabe que, em toda conversa, há muitas repetições,
o que significa que alguns trechos serão cortados;

6. Edição (2ª etapa de edição)- a etapa seguinte ao re-
gistro da entrevista é a edição. Segundo Vannuchi,
nesta etapa, é “a hora de separar o joio do trigo – e,
de preferência, publicar o trigo”. O editor lê o que o
jornalista lhe apresenta e realiza uma espécie de
supervisão (ou um “controle de qualidade”) do que
está no papel. O editor verifica se as idéias estão
claras; se o texto está escrito de acordo com a norma
padrão; se os termos técnicos estão explicados; se a
linguagem está de acordo com o público alvo da re-
vista; se há alguma coisa que precisa ser reescrita;
se o jornalista deixou de fazer uma pergunta funda-
mental e se, em razão disso, deve ligar para o entre-
vistado a fim de sanar a dúvida deixada. Cabe ainda
ao editor definir título e subtítulo da entrevista (mui-
tas vezes aproveitando-se de sugestões dadas pelo
jornalista) e checar se a apresentação do entrevista-
do e da entrevista (normalmente um ou dois pará-
grafos publicados antes da entrevista em si) foi igual-
mente bem escrita pelo jornalista. Uma observação
importante a se fazer é que quando o próprio editor

16 Quando o jornalista diz que, no processo de edição, há uma ação

de “resumir trechos confusos ou melhorar as falas o entrevista-

do”, ele está realizando um trabalho de enquadrar e,

consequentemente, de valorar o discurso do outro. Ou seja, o

jornalista está definindo o que pode ou não ser publicado. Assim,

o entrevistado, após a entrevista face a face, não tem mais “auto-

ridade” sobre o seu dito, não se constitui mais em autor, mas em

um discurso citado e enquadrado pelo horizonte valorativo do

jornalista e, posteriormente, pelo editor da revista.
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17 Havia nas redações de jornais e revistas a função de copydesky,

que era a pessoa responsável pela correção do texto. Atual-

mente utiliza-se o termo ‘revisor’.
18 Podemos perceber que o entrevistado já não é mais considera-

do autor da entrevista. Ele (o entrevistado) e a sua “fala” pas-

sam a ser objeto do discurso.

é o autor da entrevista face a face, ele mesmo cum-
prirá todas as etapas já apresentadas;

7. Edição gráfica - finalmente, a edição gráfica esta-
belece a “cara” que a entrevista terá depois de
publicada, como, por exemplo, se aparecerá com
ou sem foto (ou fotos). O texto, já montado, volta
para o editor para que sejam feitos os últimos ajus-
tes necessários para a boa apresentação visual da
matéria: algum corte que ainda seja necessário, a
composição da(s) legenda(s) da(s) foto(s), uma ou
outra frase colocada em destaque (que se chama
“olho” ou “janela” no jargão jornalístico) etc. So-
bre esse processo de edição, lembramos que em
algumas redações (revista Veja, por exemplo) ainda
há o papel do revisor17, responsável por fazer a
adequação linguística do texto à norma padrão. Tra-
ta-se de uma profissão quase extinta nas redações
de jornais e revistas, cuja função acaba sendo de-
sempenhada pelo editor, quando este faz o “fecha-
mento” da entrevista, deixando-a completamente
revisada e encaixada na página.

Além do processo de produção do gênero, pergunta-
mos ao jornalista Vannuchi sobre a sua concepção de autor,
ou seja, perguntamos a ele quem seria, na sua concepção, o
autor da entrevista pingue-pongue. Optamos por reproduzir,
na íntegra, a resposta do jornalista, para posterior análise.

Pesquisadora: Em sua opinião, quem seria o autor da entrevista
pingue-pongue?

Camilo Vannuchi: O jornalista que fez as perguntas ao entrevis-
tado18. Foi ele quem definiu os rumos da conversa, ouviu suas
respostas e as interpretou para lançar a questão seguinte e con-
duziu o papo conforme lhe sussurrava a voz da razão. Munido
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torna-se o elo mágico entre o entrevistado e o público leitor.
Ele tem o poder de decidir o que as pessoas vão ler (ou ouvir)
daquele entrevistado e o que permanecerá oculto. Imagina ter o
Bush à sua frente. Que perguntas você faria a ele? O jornalista
é a pessoa que escolherá de que forma aquelas duas, três ou
quatro páginas serão aproveitadas. Ele vai decidir se questiona
o presidente americano sobre o etanol, sobre a guerra no Iraque,
sobre o aquecimento global ou sobre a próxima sucessão presi-
dencial. O que seu público gostaria de ouvir? O que é mais
relevante? O que Bush jamais disse antes e poderia ser uma novi-
dade? O que está de acordo com os objetivos pensados para
aquela matéria em especial? Dessa forma, ao escolher o tema e
dar sequência ao “interrogatório”, o entrevistador se torna autor
da entrevista. Da mesma forma que o médico-cirurgião é o autor
da cirurgia (e não o paciente, o chefe do departamento ou o
dono do hospital) (VANNUCHI, 2007, grifo nosso).

Na concepção de Vannuchi (2007), o jornalista res-
ponsável pela entrevista (face a face e pingue-pongue) deve
ser considerado autor do gênero, em virtude de ter conduzi-
do a entrevista e de ter realizado as perguntas iniciais e as
novas perguntas suscitadas pelas respostas do entrevistado.

Entretanto, após a análise dos dados, podemos dizer
que jornalista e entrevistado são co-autores da entrevista face
a face, mas, no gênero entrevista pingue-pongue, percebe-
mos a mediação decisiva da esfera jornalística e da empresa
jornalística, via editor, como instâncias normatizadoras e de
acabamento desse processo discursivo.

O que podemos deduzir dessa sequência de procedi-
mentos para a produção do gênero, das considerações de
Vannuchi e dos dados analisados é que ocorre um complexo
processo de co-autoria, uma vez que a entrevista face a face é
reenunciada pelo jornalista e pelo editor. Quem dá o acaba-
mento estilístico-composicional ao gênero entrevista pingue-
pongue, que sinaliza para a autoria, é a figura do editor, que se
ancora em uma determinada uma linha editorial, definida pela
empresa jornalística. Isso nos conduz à constatação de que
ocorre um processo de co-autoria entre jornalista e editor.

Dessa maneira, podemos concluir que, no gênero en-
trevista pingue-pongue, há um     processo de co-autoria entre
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M jornalista e editoria, em que o jornalista assume um papel

imprescindível na produção do gênero, uma vez que é ele o
responsável pela entrevista face a face e também pela
retextualização do material gravado. Portanto, nessa etapa, ele
é responsável pela primeira edição, momento em que se fazem
os “cortes”, as alterações de alguns termos técnicos e redigem-
se os parágrafos introdutórios que apresentam o entrevistado.
Esse trabalho de edição se constitui em um acabamento
estilístico-composicional próprio da responsabilidade do au-
tor, contudo, além desse primeiro processo de edição, há o
papel fundamental da editoria, que assume, perante a empresa
jornalística, a responsabilidade de realizar o acabamento final
do enunciado.     É a editoria, que representa e é “porta-voz” da
empresa jornalística, quem dá o “tom” apreciativo à entrevista
ao escolher, dentre as perguntas realizadas na entrevista face a
face, quais serão, de fato, publicadas e, ainda, como serão
publicadas; é ela (a editoria) que tem autonomia para definir o
título e os subtítulos, para decidir sobre os “cortes” mais im-
portantes, em outras palavras, é a editoria que define o que tem
validade ou não, o que deve ou não ser publicado, fazendo,
assim, o enquadramento do discurso do entrevistado.

Após pesquisarmos os indícios da constituição da au-
toria no processo de produção do gênero e nos papéis de-
sempenhados pelos interlocutores durante o “trajeto de edi-
ção”, ou seja, de analisarmos a autoria a partir da dimensão
social do gênero, também pesquisamos os indícios de auto-
ria no próprio material linguageiro, ou seja, na dimensão ver-
bal do gênero. Estes indícios materiais se relacionam ao ho-
rizonte valorativo do gênero e ocorrem de forma diferenciada
nas diversas manifestações do gênero.

Em virtude das manifestações discursivas, textuais e
axiológicas diferenciadas do gênero nos dados analisados,
fizemos o seguinte agrupamento das entrevistas:

1. Entrevistas pingue-pongues nucleares -     publicadas nas
páginas vermelhas e nas seções principais da revista
ISTOÉ; nas páginas amarelas e seções principais da
revista da Veja e em qualquer seção na CartaCapital.
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M2. Entrevistas pingue-pongues satélites19, que são

publicadas em seções diversas como, por exemplo,
nas seções destinadas a colunismo social (Holofo-
te (Veja) e Gente (Veja)), nas seções dedicadas a
discutir acontecimentos políticos da semana (Bra-
sil Confidencial (ISTOÉ) e nas seções que discu-
tem comportamento, profissão, saúde, etc. (seção
GUIA Veja (Veja)), onde a entrevista pingue-pongue
cumpre a tarefa de completar e/ou reafirmar outros
enunciados, como reportagens.

O critério para esse agrupamento das entrevistas foi
estabelecido a partir da percepção de que, nas variadas mani-
festações do gênero nas edições pesquisadas, algumas entre-
vistas se encontram em uma posição de independência em
relação aos demais gêneros e ocupam, nesses casos, uma
página ou até mesmo uma seção da revista, o que nos levou a
nomear esse conjunto de entrevistas como entrevista nuclear.
Já em outros casos, o gênero se encontra em posição de su-
bordinação a outros gêneros em uma mesma página da revis-
ta e, consequentemente, em uma mesma seção; a esse con-
junto, atribuímos o nome de entrevista satélite.

Assim, observamos que os indícios de autoria também
se materializam de forma diferenciada quando se observa o
agrupamento das entrevistas, conforme mostraremos a seguir:

Nas entrevistas nucleares, os indícios de autoria se
concretizam em duas situações que se apresentam
concomitantemente: a) assinatura do jornalista inscrita na
entrevista e b) referência à revista, que é materializada
linguisticamente de duas maneiras: quando o nome da revista
é inserido na apresentação do entrevistado e quando o nome
da revista é inserido no início da pergunta.

Na sequência, apresentamos (Cf. as figuras 3 e 4)
esses indícios de autoria materializados em uma entrevista
pingue-pongue nuclear.

19 As entrevistas pingue-pongues satélites não são publicadas pela

revista CartaCapital.
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M a)a)a)a)a) Assinatura do jornalista inscrita na entrevis-Assinatura do jornalista inscrita na entrevis-Assinatura do jornalista inscrita na entrevis-Assinatura do jornalista inscrita na entrevis-Assinatura do jornalista inscrita na entrevis-

ta e a referência à revista na apresentaçãota e a referência à revista na apresentaçãota e a referência à revista na apresentaçãota e a referência à revista na apresentaçãota e a referência à revista na apresentação
do entrevistadodo entrevistadodo entrevistadodo entrevistadodo entrevistado:

FIGURA 3FIGURA 3FIGURA 3FIGURA 3FIGURA 3 - INDÍCIOS DE AUTORIA NA ENTREVISTA PINGUE-
PONGUE NUCLEAR 1.

A entrevista     com o escritor João Ubaldo Ribeiro (ISTOÉ,
n. 1930, 2006) foi publicada na seção de entrevistas da revista
ISTOÉ (páginas vermelhas) em uma edição anterior ao segundo
turno das eleições presidenciais no Brasil. Na figura 3, os indí-
cios de autoria se materializam na inserção do nome do jornalis-
ta: “Por ELIANE LOBATO” - em letra maiúscula, mas com menor
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Mdestaque - e na referência à revista ISTOÉ no texto introdutório:

“Nessa entrevista a ISTOÉ, João Ubaldo fala de política (...)”.

b) Referência à revista no início da perguntab) Referência à revista no início da perguntab) Referência à revista no início da perguntab) Referência à revista no início da perguntab) Referência à revista no início da pergunta:

FIGURA 4 FIGURA 4 FIGURA 4 FIGURA 4 FIGURA 4 - INDÍCIOS DE AUTORIA NA ENTREVISTA PINGUE-
PONGUE NUCLEAR 2.

Na figura 4, observamos a inserção do nome da revis-
ta ISTOÉ no início da pergunta. Nesse caso, quando o nome
da revista introduz a pergunta, é como se a própria revista
estivesse realizando a pergunta ao entrevistado. Podemos
dizer que através dessa inserção do nome da revista no início
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M da entrevista ou na pergunta, a empresa jornalística assume a

autoria de maneira mais contumaz: há nitidamente uma assi-
milação de vozes - a voz do jornalista (que assina a entrevis-
ta) e da empresa jornalística -, pois se marca textualmente a
presença da empresa jornalística ao se introduzir o nome da
revista na posição de entrevistador.

Já nas entrevistas satélites, a presença dos indícios
de autoria se complexifica. Isso se verifica com relação ao
sistema de assinatura das revistas pesquisadas, pois, na
análise dos dados, en-
contramos 17 entrevis-
tas que não apresen-
tam o nome do jorna-
lista responsável (des-
sas 17 incidências, 10
foram encontradas na
revista Veja e 7 na re-
vista ISTOÉ). Os ca-
sos observados em
que se realiza um apa-
gamento do nome (as-
sinatura) do jornalis-
ta ocorreram nas en-
trevistas de menor vi-
sibilidade; nessas si-
tuações, menciona-se
simplesmente que o
entrevistado concedeu
a entrevista à referida
revista, sem fazer men-
ção ao jornalista.

Apresentamos, na
sequência, uma entrevis-
ta pingue-pongue satéli-
te, em que destacamos
os indícios que reme-
tem à noção de autoria.
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Na figura 5, observamos uma entrevista satélite, com a
atriz Carol Castro (Veja, n. 41, 2006), publicada na revista
Veja, na seção Holofote, que ocupa um dos menores espaços
de uma entrevista, a saber, uma coluna pequena, ou seja,
menos da metade da página. Nessa entrevista, os indícios de
autoria se materializam de duas maneiras:

a)a)a)a)a) Inserção do nome da repórter responsável pelaInserção do nome da repórter responsável pelaInserção do nome da repórter responsável pelaInserção do nome da repórter responsável pelaInserção do nome da repórter responsável pela
entrevista face a face materializada linguistica-entrevista face a face materializada linguistica-entrevista face a face materializada linguistica-entrevista face a face materializada linguistica-entrevista face a face materializada linguistica-
mente na introdução da entrevistamente na introdução da entrevistamente na introdução da entrevistamente na introdução da entrevistamente na introdução da entrevista: “(...) a atriz
Carol Castro falou a repórter Heloisa Joly (...)”.
Nessa entrevista, o termo utilizado para nomear a
entrevistadora é ‘repórter’ e não ‘jornalista’, o que
implica uma valoração axiológica em relação às
posições assimétricas imbricadas na hierarquia da
empresa jornalística (editor, jornalista, repórter,
etc.). Isso pode se melhor compreendido se com-

FIGURA 5 FIGURA 5 FIGURA 5 FIGURA 5 FIGURA 5 -
INDÍCIOS DE AUTORIA
NA ENTREVISTA PIN-
GUE-PONGUE SATÉLITE.
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M pararmos a entrevista satélite com a nuclear (entre-

vista valorada positivamente)20: nesta não há refe-
rência ao jornalista como ‘repórter’ e, além disso,
em alguns casos, são os próprios editores que rea-
lizam a entrevista, desde o contato inicial com o
entrevistado até a publicação da entrevista21.

b)b)b)b)b) Inserção do nome da rInserção do nome da rInserção do nome da rInserção do nome da rInserção do nome da revista evista evista evista evista VVVVVeja eja eja eja eja materializadamaterializadamaterializadamaterializadamaterializada
linguisticamente na sequência de perguntas elinguisticamente na sequência de perguntas elinguisticamente na sequência de perguntas elinguisticamente na sequência de perguntas elinguisticamente na sequência de perguntas e
respostasrespostasrespostasrespostasrespostas: nesse caso, a empresa jornalística assu-
me o papel de autoria, na condição de entrevistador.

Em resumo, as entrevistas nucleares, que constroem,
na maioria das vezes, uma valoração positiva em relação ao
entrevistado e seu dizer, apresentam a assinatura do jornalis-
ta e a referência à revista. Essas entrevistas apresentam indí-
cios que, de certo modo, materializam a co-autoria entre o
jornalista (responsável pela entrevista face a face e pela pri-
meira parte de edição) e a editoria. Dessa maneira, validam o
que apresentamos anteriormente sobre a co-autoria entre jor-
nalista e editoria que ocorre no processo de produção do
gênero. A assinatura refere-se ao jornalista, e a referência ao
nome da revista, por sua vez, representa a editoria. Já nas
entrevistas satélites, os indícios não se materializam de for-
ma regular. Em algumas situações, temos a assinatura do jor-

20 Utilizamos o termo “valoração positiva” para os casos em que

o entrevistado e seu discurso são valorados positivamente pela

empresa jornalística e, consequentemente, pelo leitor; e

“valoração negativa” nas situações em que há uma valoração

depreciativa com relação ao entrevistado e seu discurso.
21 Podemos citar como exemplo as entrevistas com os candida-

tos à Presidência da República, Luiz Inácio Lula da Silva e

Geraldo Alckmin, na edição n. 1928 da revista ISTOÉ, de 04/

10/2006. As duas entrevistas foram realizadas (e assinadas)

por editores da revista ISTOÉ, Marco Damiani (editor executi-

vo) e Rudolfo Lago (editor especial). A informação de que

ambos os profissionais eram editores da revista ISTOÉ na oca-

sião da publicação das entrevistas foi obtida através de con-

sulta ao site  da redação, disponível em: http://

www.terra.com.br/istoe/, acesso em 20 de maio de 2007.
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22 Esse conceito se deu a partir de uma analogia com o que

Bakhtin (1998) diz sobre a autoria no romance: “O objeto é

para o prosador a concentração de vozes multidiscursivas,

dentre as quais deve ressoar a sua voz; essas vozes criam o

fundo necessário para a sua voz [...]” (BAKHTIN, 1998, p. 88).

nalista ou do repórter e a referência ao nome da revista; já em
outros casos, há o apagamento da assinatura do jornalista,
aparecendo, somente, a indicação do nome da revista.

Após a apresentação da análise, podemos reafirmar que
o objeto do discurso, ou seja, o entrevistado e seu discurso,
é, para o autor da entrevista pingue-pongue, uma concentra-
ção de vozes multidiscursivas22, dentre as quais ressoa a sua
voz (de autor). Entretanto, o gênero produz um efeito de sen-
tido que leva o leitor a pensar que é a voz do próprio entre-
vistado que se manifesta na entrevista pingue-pongue. Toda
essa construção discursiva cria um fundo aperceptivo neces-
sário para a criação de matizes ideológicos da esfera
jornalística, pois, segundo Bakhtin (1998), todo e qualquer
discurso da prosa extra-artística (a jornalística, por exemplo)
não pode deixar de se orientar para o já-dito, para o conheci-
do, o que nos conduz à questão de autoria no gênero entre-
vista pingue-pongue. Mostramos que ocorre uma complexa
relação de co-autoria nesse gênero, sendo que o acabamento
estilístico-composicional e, logo o “acabamento axiológico”
é de responsabilidade da instância discursiva do jornalismo,
representada pelo jornalista e pela editoria. Esse trabalho de
co-autoria cumpre o projeto discursivo da revista através do
enquadramento do discurso do entrevistado.

CONSIDERAÇÕES FINAISCONSIDERAÇÕES FINAISCONSIDERAÇÕES FINAISCONSIDERAÇÕES FINAISCONSIDERAÇÕES FINAIS

Procuramos, neste trabalho, mostrar que a posição de
autoria inscrita no gênero entrevista pingue-pongue se cons-
titui a partir de um complexo trabalho estilístico-
composicional e axiológico da própria instância jornalística,
representada por jornalista e editoria. Nesse sentido, obser-
vamos que essa co-autoria não se mostra de forma explícita.
Prova disso são os efeitos de sentidos que o gênero produz
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a autoria se inscreve na relação entre jornalista e entrevista-
do. Contrariamente a esse efeito de sentido, observamos que
o entrevistado, na entrevista pingue-pongue, passa a ser dis-
curso citado e não mais possui posição de autoria. Mostra-
mos também que a apreensão da noção de autoria nesse gêne-
ro demanda uma análise dialógica que considere tantos os
aspectos relacionados ao percurso de produção do gênero na
esfera do trabalho do jornalismo, quanto os indícios de auto-
ria materializados no gênero (nome do autor ou da revista).
Ou seja, a noção de autoria só pode ser apreendida no estudo
conjunto das dimensões social e linguageira do gênero.

Além disso, de forma mais geral, foi possível perceber
que a análise da autoria ancorada na perspectiva bakhtiniana
implica, necessariamente, em um alargamento do conceito de
autoria. Nos estudos bakhtinianos, a posição de autoria trans-
cende a noção de autor individual (comumente postulado nos
estudos literários), o que aponta um deslocamento teórico
significativo que, a nosso ver, constitui uma área fértil para
pesquisas na área de gêneros do discurso.
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